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Resumo
Neste trabalho, discutiremos a relevância das videoconferências 
na perspectiva atual, enquanto ferramenta didática passível de 
ser explorada nos momentos presenciais previstos na esfera 
da Educação a Distância. Nele problematizaremos alguns dos 
aspectos mais significativos relacionados a este recurso tecnoló-
gico. Com efeito, inicialmente destacaremos a importância das 
videoconferências no contexto da EAD. Abordaremos, ainda, as 
proposições conceituais e pedagógicas acerca desse sistema de 
comunicação síncrono. Além dessas questões, apresentaremos 
orientações com matizes pedagógicos, no tocante à elaboração 
da videoconferência. Por último, são feitas algumas ponde-
rações no que tange a aplicabilidade da videoconferência na 
referida modalidade de Educação.
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Videoconferences in Distance Education: 
reflections on the pedagogical potential 
of this tool
Abstract
In this paper, we discuss the relevance of  videoconferencing 
in the current perspective, while allowing to be explored in 
provided in the sphere of  Distance Education classroom time 
teaching tool. In it we question some of  the most significant 
aspects of  this technological resource. Indeed, initially we 
will highlight the importance of  videoconferencing in context 
of  ODL. Discuss further the conceptual and pedagogical 
about this synchronous communication system propositions. 
Besides these issues, we present guidelines for teaching hues 
with regard to the preparation of  videoconferencing. Finally, 
some considerations are made regarding the applicability of  
videoconferencing in that type of  education.
Keywords: Videoconferencing; Distance Education; Teaching tool.
Videoconferencias en Educación A Distancia: 
reflexiones sobre el potencial pedagógico de 
esta herramienta
Resumen
Este trabajo discute la relevancia de las videoconferencias en 
la actual perspectiva, como herramienta didáctica que debe ser 
explotada en los momentos presenciales previstos en la Educa-
ción a Distancia. En él se problematiza algunos de los aspectos 
más relevantes relacionados con esta herramienta tecnológica, a 
saber: su importancia dentro del contexto de la EAD, propuestas 
conceptuales y pedagógicas de este sistema de comunicación 
asíncrona. Además de esas cuestiones, presentaremos orien-
taciones con matices pedagógicos relacionadas a la elaboraci-
ón de la videoconferencia. Por último se realizan algunas 
ponderaciones sobre la aplicabilidad de la videoconferencia 
en el ámbito de la Educación a Distancia.
Palabras clave: Videoconferencia; Educación a Distancia, 
herramienta didáctica.
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Introdução
A videoconferência, enquanto um sistema de comunicação 
que integra o espectro de ferramentas da comunicação digital, 
começa a ser utilizada amplamente desde finais do século XX 
por diferentes setores da sociedade, tais como: o mundo empre-
sarial e do comércio, entidades judiciárias, a aeronáutica civil e 
espacial, exército, forças de segurança, os gestores em sentido 
geral e, nos últimos anos, a educação também começou a explo-
rar esta ferramenta, porém com vieses pedagógicos. 
Com os avanços ocorridos no mundo das Tecnologias da 
Informação e Comunicações (TIC) no século XXI, os supor-
tes tecnológicos para o uso desta ferramenta apresentam um 
aperfeiçoamento constante. Tal realidade vem garantindo um 
alto nível de qualidade de transmissão e interatividade. Imersas 
nesse contexto, as videoconferências, se tornaram um elemento 
passível de ser empregado na comunicação on-line em tempo 
real. Característica que se faz cada vez mais necessária na con-
temporaneidade e seus novos formatos de sociabilidade que se 
inscrevem em parâmetros globais.
Diferentes especialistas, como Carneiro, (2009), Cruz; Bar-
cia (2000), Coimbra; Domingo (2010) e (2012), Tavares (2006), 
sugerem que a videoconferência é uma ferramenta da tecnologia 
de comunicação digital, que, quando apropriada pelos meios 
educacionais, possibilita a comunicação face a face, recriando 
o sentido de presencialidade em ações de caráter pedagógicos. 
Com relação a esses teóricos, todos acreditam que a utilização 
dessa tecnologia permite uma superação da distância geográfica 
e favorece a realização da interatividade. 
Desse modo, a realidade desenhada por essa ferramenta, 
reconfigura as noções convencionais acerca do tempo e do es-
paço nos contextos educacionais, uma vez que não é necessário 
que discentes e docentes estejam num mesmo espaço físico para 
o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. 
Ao contrário, nota-se que ela se mostra como alternativa para a 
realização de atividades pedagógicas, mesmos que professores 
e alunos estejam em espaços distintos.
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Assim, esclarecemos que um dos objetivos desta proposição 
teórica é discutir sobre alguns dos elementos fundamentais que 
acompanham a utilização efetiva das videoconferências na EAD. 
Sob essa ótica, ambicionamos contribuir, de algum modo, para 
o aperfeiçoamento do seu uso nessa modalidade de educação 
que vem sendo expandida em termos de oferta no Brasil, em-
bora verifiquemos que, mesmo com esse crescimento, ainda se 
exploram poucas ferramentas dessa ordem, que em geral, visam 
à diminuição de deficiências nos processos de aprendizagem 
inseridos nessa esfera educativa. 
Vale salientar que a inclusão das videoconferências na 
Educação a Distância evidenciou a necessidade de adaptação 
dessa ferramenta. Tal adequação deve ser norteada a partir das 
especificidades dessa esfera educativa e, sobretudo, pelas limi-
tações pedagógicas determinadas por elas, de modo que este 
recurso possa contribuir para o alcance efetivo dos objetivos 
de aprendizagem.  Desse modo, ela deverá se reportar tanto ao 
conteúdo quanto ao formato das transmissões.
Contudo, apesar da ampliação do uso dessa ferramenta, 
observa-se pouca bibliografia especializada sobre o tema, 
além de escassas práticas baseadas na transferência dos pro-
cedimentos didáticos adotados na educação presencial. Nessa 
perspectiva, notamos uma iminente necessidade de construções 
teórico-analíticas preocupadas em refletir e aprofundar as ca-
racterísticas específicas da EaD, no que concerne ao uso dessa 
ferramenta. Além disso, cumpre salientar que essa realidade 
também é reflexo da pouca experiência dos professores nessa 
modalidade de educação (CRUZ, 2009).
Videoconferência na EaD: esclarecimentos 
conceituais e relexões sobre a sua importância
Existe um número relativamente extenso quando nos re-
portamos aos conceitos de videoconferência. Eles se mostram 
bem diferentes uns dos outros, embora apresentem elementos 
em suas definições que se repetem. Dentre eles, o caráter co-
municacional dessa ferramenta se mostra recorrente, mesmo em 
conceituações onde se percebe que o ponto focal das acepções, 
está atrelado às suas características técnicas.
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 Por essa razão, a seguir, mostraremos algumas dessas ela-
borações, almejando construir, a partir delas, uma ideia acerca 
das concepções atribuídas a essa ferramenta tecnológica. Além 
disso, gostaríamos de apresentar as discussões realizadas no 
contexto brasileiro sobre este importante tema.
As autoras Fernanda e Èdis sugerem que: 
a videoconferência é uma forma de comunicação interativa que 
permite que duas ou mais pessoas que estejam em locais diferen-
tes possam se encontrar face-a-face com áudio e comunicação 
visual em tempo real. Reuniões, cursos, conferências, debates, pa-
lestras são conduzidas como se todos os participantes estivessem 
juntos no mesmo local. Com os recursos da videoconferência, 
pode-se conversar com os participantes e, ao mesmo tempo, 
visualizá-los na tela do monitor, trocando informações como se 
o fizesse pessoalmente (2005, p. 4).
Nesse recorte conceitual, percebemos nitidamente que as 
autoras estabelecem comparações entre as características da vide-
oconferência com as vivências presenciais. Nesses termos, ela é 
analisada a partir de parâmetros convencionais, uma vez que tal 
recurso tecnológico é mencionado como vantajoso, por permitir 
que pessoas troquem informações de modo “semelhante” ao 
padrão presencial.  Assim, esta elaboração teórica preocupa-se 
em evidenciar as implicações da ferramenta no que tange às 
relações sociais possibilitadas por ela.
Outro autor, Fernando Jose Spanhol (1999), esclarece que:
[...] tecnicamente pode-se definir a videoconferência como uma 
aplicação que transporta sinais de vídeo e áudio digitalizados, 
devidamente tratados por softwares e algoritmos de compressão, 
multiplexados (somados) em uma única informação ou bit e co-
nectados através de uma rede de transmissão (física ou ondas) 
de alta velocidade (2005, p. 4).
Como podemos notar, diferente das duas primeiras con-
ceituações teóricas, que constroem as suas acepções acerca da 
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videoconferência, comparando-as a aspectos da presencialidade, 
este conceito, embora demonstre desde o início que irá se centrar 
nas especificidades da ferramenta, ressaltando os seus aspectos 
mais técnicos, se mostra de certo modo reduzido, uma vez que 
descreve suas características, sem analisar outras questões de-
correntes do recurso.
Ainda recrutando mais definições acerca da videoconferên-
cia, destacamos Cruz e Barcia (1999): 
Das tecnologias utilizadas no ensino a distância, a videoconfe-
rência é a que mais se aproxima de uma situação convencional 
da sala de aula, já que, [...] possibilita a conversa em duas vias, 
permitindo que o processo de ensino/aprendizagem ocorra em 
tempo real (online) e possa ser interativo, entre pessoas que 
podem se ver e ouvir simultaneamente. Devido às ferramentas 
didáticas disponíveis no sistema, ao mesmo tempo em que o 
professor explica um conceito, pode acrescentar outros recursos 
pedagógicos, tais como gráficos, projeção de vídeos, pesquisa na 
internet, imagens bidimensionais em papel ou transparências, 
arquivos de computador, etc. O sistema permite ainda ao aluno 
das salas distantes tirar suas dúvidas e interagir com o professor 
no momento da aula, utilizando os mesmos recursos pedagógicos 
para a comunicação (CRUZ; BARCIA, 2000, p. 2).
Nota-se que, nas definições citadas, a maioria dos autores 
considera a videoconferência como uma “tecnologia”, “uma 
aplicação tecnológica”. Nessa perspectiva, pretendemos mostrar 
que, para a Educação, a videoconferência está para além da ideia 
de uma ferramenta tecnológica e sim um recurso didático que, 
em mãos do professor, passa a ser um mecanismo que possibilita 
outras formas de relação pedagógica entre professores e alunos 
no âmbito da Educação a Distância.
 Frente a todas essas elaborações conceituais, acreditamos 
que a videoconferência é considerada como um momento em 
que se interconectam espaço virtual e presencial. Assim, em-
bora possa aparentar uma simulação de um padrão de aula pre-
sencial, possui especificidades que merecem ser consideradas, 
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quando utilizada fundamentalmente na Educação a Distância, 
já que o seu propósito não se reporta a uma reprodução de 
modelos da modalidade presencial, mas deve estar direcionado 
ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem em 
todas as suas variantes, como: apresentação de novos conteú-
dos, orientação de atividades docentes, realização de exercícios 
e sistemas de exercícios, momento de interação entre profes-
sor e alunos para esclarecimentos de dúvidas, apresentação 
de tarefas docentes por parte dos alunos, entre tantas outras 
atividades de caráter educativo que podem ser experimentadas 
utilizando a ferramenta em questão.
Assim, quando direcionada à área educacional, entre outras 
peculiaridades, a videoconferência se caracteriza por permitir que 
os sujeitos que participam do processo de ensino e aprendiza-
gem, dialoguem, mesmo estando em diferentes pontos geográ-
ficos, por meio da tecnologia que possibilita que a comunicação 
bidirecional aconteça com áudio e vídeo em tempo real.
Consideramos importante insistir nas características pedagó-
gicas da videoconferência, enquanto ferramenta que permite um 
relevante momento de comunicação em tempo real entre profes-
sores e alunos. Nessa perspectiva, ela se revela adequada quanto 
ao que tange à execução do processo de ensino-aprendizagem, 
já que permite a troca de informações instantaneamente, por 
meio de recursos visuais e sonoros. Assim, nós a concebemos 
como um dos principais recursos a serem explorados em mo-
mentos presenciais desenvolvidos na EAD, sobretudo quando 
a sua apropriação se faz vital para o esclarecimento de dúvidas 
ou abordagem de conteúdos que não devem ser comprometidos 
ou adiados por dificuldades de locomoção físicas dos docentes.
Embora neste artigo o tema da videoconferência esteja 
direcionado para o seu uso em EAD, cada dia este recurso tecno-
lógico vem sendo amplamente utilizado nos cursos de graduação 
e pós-graduação na modalidade presencial, tendo em vista que, 
hoje, a grande maioria das Universidades do Brasil e do mundo 
possui uma sede central e campus avançados interligados por 
meio deste e de outros recursos tecnológicos. Como exemplo, 
poderíamos mencionar a própria Instituição da qual fazemos 
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parte, a Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Ela reali-
zou um investimento em salas multimídia, com equipamentos 
de videoconferência que permitem a interconexão entre todos 
os seus campi. Esse recurso tem possibilitado a realização de 
atividades acadêmicas entre a sede (localizada na capital do Ma-
ranhão), e os campus (distribuídos em diferentes municípios do 
Estado em questão), utilizando ao máximo os recursos humanos 
e tecnológicos da Universidade.
Ainda tomando como referência a citada Universidade, 
pesquisas realizadas pela Coordenação Pedagógica do seu Núcleo 
de Educação a Distância (NEAD), estudiosos como Coimbra e 
Domingo (2010), mostram que, embora haja condições estru-
turais, em se tratando de recursos tecnológicos disponibilizados 
pela IES – Instituição de Ensino Superior, atualmente nem todos 
os professores possuem preparação pedagógica nem habilidade 
técnica necessária para utilizar efetivamente o espaço virtual da 
videoconferência.
No encalço desses teóricos, vemos que, nos artigos “As 
videoconferências na EAD: um estudo a partir da experiência 
do NEAD-UFMA” e “Os usos das videoconferências em EAD: 
dificuldades e possibilidades didáticas”, Coimbra e Domingo 
(2010 e 2012) afirmam que algumas das principais dificuldades 
observadas no processo de utilização dessa ferramenta decorrem 
do fato de que boa parte dos professores possui ampla experi-
ência na educação presencial, ao passo que apresentam grandes 
carências teórico - práticas em EAD, principalmente quando 
nos reportamos à utilização das tecnologias digitais empregadas 
nessa modalidade de educação.
A tabela a seguir lista algumas dessas dificuldades. Nela es-
tão contidas informações que foram extraídas a partir da análise 
de um total de 52 videoconferências, nas quais os mencionados 
pesquisadores se debruçaram cientificamente para a recolha dos 
dados. Assim, através da investigação, eles chegaram a significati-
vos números, tendo como parâmetros analíticos os entraves que 
incidiram enfaticamente sobre o uso qualitativo dessa ferramenta.





Atrasos no início da transmissão 49
Duração superior a uma hora 32
Inexistência de interatividade 25
Problemas técnicos e de conectividade no Polo 36
Recursos didáticos limitados ao uso de slides 33
Além das dificuldades pontuadas citadas, a pesquisa ve-
rificou também que outro fator que compromete de forma 
significativa a experimentação da videoconferência em âmbito 
educacional, neste caso, se refere à falta de familiaridade da 
maioria dos professores ao manipular a câmera filmadora. 
Ainda sobre essas questões, sugerem a existência de sérios 
problemas de caráter metodológico que dificultam a realização 
desse recurso. Sobre isso, merecem destaque: a falta de inclusão de 
recursos de ensino-aprendizagem (vídeos, fotos, objetos de apren-
dizagens, entre outros), assim como a própria elaboração de slides 
de boa qualidade dentro do planejamento da videoconferência.
Desse modo, acreditamos que um dos problemas mais sé-
rios, está relacionado com a falta de experiência pedagógica, que 
dificulta o alcance da interatividade dentro da videoconferência. 
A prática de relacionamento que se tem em âmbito presencial 
não é transferível para a EAD, uma vez que ela possui seus 
próprios códigos e formas de garantir a chamada interatividade 
nessa modalidade de Educação. 
Nessa perspectiva, nota-se que, mesmo no contexto atual, 
continuamos sofrendo com os níveis insatisfatórios de conec-
tividade entre as nossas universidades e seus respectivos polos 
presenciais (no Nordeste), localizados nos interiores das grandes 
cidades. Tal realidade se revela como um entrave significativo, 
em se tratando do desenvolvimento satisfatório de trabalhos 
pedagógicos que utilizam a videoconferência. Constantemen-
te presencia-se a queda da conexão durante as apresentações 
realizadas pelo Núcleo de Educação a Distância, provocando 
o não cumprimento dos objetivos planejados e a necessidade 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 17 • n. 2  • 38-53 • juL.-dEz. 2014
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/el.v17n2p38-53
47
de improvisação, o que coloca em risco o desenvolvimento da 
videoconferência como um todo. Esse problema, notadamente 
técnico, poderá ter solução na medida em que a internet no 
Brasil amplie sua capacidade de banda larga.
Por isso, consideramos pertinente centrar nossas atenções 
aos problemas de caráter pedagógico que podem ser resolvidos 
a partir da capacitação, ampliação, troca e aplicação de experi-
ências nesta área.
Assim, ao analisarmos a utilização efetiva das videoconfe-
rências, bem como as elaborações teóricas de alguns pesquisa-
dores que se dedicam a esse tema, verificamos que há aspectos 
onde ela se apresenta extremamente profícua, ao passo que em 
dadas situações percebem-se saldos negativos. Com efeito, nos 
debruçaremos sobre esses dois extremos mais adiante. 
Nessa perspectiva, segundo Neri dos Santos (2001, p. 6), o 
uso da videoconferência apresenta uma série de vantagens. São 
elas: 1) Economia de tempo, evitando o deslocamento físico 
para um local especial; 2) Economia de recursos, com a redução 
dos gastos com viagens; 3) Mais um recurso de pesquisa, já que 
a reunião pode ser gravada e disponibilizada posteriormente.
Assim, chamamos a atenção para o potencial educativo 
desta ferramenta que pode ser explorada na EAD, pois notamos 
que ela se consubstancia em um espaço de trabalho docente de 
caráter bidirecional, que apesar de se aproximar do formato das 
aulas presenciais, apresenta contornos bem singulares. Eles po-
dem servir de estímulo aos alunos, impulsionando-os a participar 
de forma ativa e consciente no processo de ensino e aprendiza-
gem na modalidade de educação em que tratamos neste estudo.
Pesquisas realizadas na UFMA, por Domingo (2010) e Me-
nezes (2013), assim como por outros especialistas como Cruz e 
Moraes (1997), mostram que mesmo hoje o uso da videoconfe-
rência ainda apresenta sérios problemas a serem superados. Esses 
seriam: problemas técnicos e de conectividade nos polos, baixa 
qualidade de som e imagem, altos custos de implementação, 
instalação e manutenção comparados com um baixo uso na fase 
inicial, falta de conhecimento por parte dos professores das po-
tencialidades didáticas da ferramenta, desconhecimento de todo 
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o potencial didático do meio, reduzindo-o à mera reprodução 
de palestras, com pouca interação entre os participantes e falta 
de preparação tecnológica dos técnicos dos polos presenciais.
Segundo sugerem Coimbra e Domingo (2010), para reali-
zar com sucesso uma videoconferência, existem três momentos 
fundamentais que merecem ser vistos e planejados com cautela. 
Eles seriam: o antes, o durante e o depois.
Em conformidade com a sistemática dos teóricos supra-
mencionados, Cabero, (2003) apud Menezes (2013, p. 35) também 
esclarecem que, para ministrar uma videoconferência, o professor 
deve observar três etapas básicas, a saber:
 1 – A preparação – momento em que os professores en-
tram em contato com a sala de videoconferências, planejam o 
seu uso, e o uso dos materiais necessários – estruturam a sessão 
e programam as atividades de extensão; 
2 – etapa onde o professor deve acompanhar as reações 
dos alunos, ficar atento para as suas intervenções, estimulam a 
participar da apresentação, capacita-se em habilidades de comu-
nicação interpessoal e conclui fazendo um resumo com destaque 
para os pontos mais significantes;
3 – etapa em que se desenvolve atividades de extensão, 
relativas às ações de trabalho em grupo, executa leitura de textos 
complementares etc.
A partir dessas proposições, formulamos a seguir algumas 
sugestões que acreditamos contribuir para a realização exitosa 
quanto ao uso da videoconferência na esfera da Educação a 
Distância. Assim, preocupados com a promoção de aprendiza-
gens significativas, busca-se um olhar mais atento para distintos 
momentos dessa atividade didática. Dessa forma, elas se consti-
tuem em três momentos, classificados em: Antes, durante e depois. 
Antes
Procurar conhecer as potencialidades didáticas da videocon-
ferência, assim como as caracteristicas técnicas do equipamento 
disponibilizado em sua instituição.
Incluir durante a videoconferência o sistema de meios de 
ensino-aprendizagem, que elevem a motivação e garantam a 
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concentração da atenção e,  consequentemente, a assimilação dos 
conteúdos (uso de diapositivas, gráficos, vídeos, fotos, objetos 
de aprendizagem, entre outros).
Elaborar o planejamento da videoconferência considerando 
os elementos anteriormente abordados, com objetivos docentes 
claros, observando os diferentes níveis de assimilação do co-
nhecimento, e a inclusão dos elementos avaliativos pertinentes 
dentro da atividade.
Esclarecer dentro do planejamento como acontecerá a 
interatividade professor/aluno e/ou aluno/aluno.
Durante
Cuidar da aparência (uso de roupas adequadas com cores 
uniformes e preferivelmente claras).
Mostrar segurança na hora de falar, evitando movimentos 
bruscos dentro da sala de videoconferência.
Combinar com os técnicos da sala a entrada e a saída 
dos diferentes recursos didáticos durante a exposição da vi-
deoconferência.
Realizar as atividades segundo o planejamento elaborado, 
evitando a improvisação.
Durante a interatividade, ficar atento às intervenções dos 
alunos, estabelecendo adequadas formas de comunicação para 
criar um clima favorável à aprendizagem.
Aplicar os itens avaliativos do planejamento para verificar 
a compreensão geral dos conteúdos da videoconferência.
Cuidar da aplicação correta do tempo, lembrando que a 
exposição por parte do professor não deve ultrapassar os 20-25 
minutos para dar início às atividades de interatividade.
Deixar claras as indicações de atividades a serem realiza-
das após a videoconferência (tanto de caráter individual como 
coletivas).
Garantir que o tutor presencial coordene a participação 
dos alunos ao levantarem questionamentos ou desenvolverem 
atividades em equipe.
Garantir que o tutor presencial ajude os alunos a elaborar 
suas ideias e motivá-los a participar e expor suas dúvidas.
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Depois
Garantir que as atividades indicadas dentro da videoconfe-
rência sejam realizadas (de forma individual e/ou coletivamente).
Realizar a adequada preparação dos tutores para acompa-
nhar os alunos nas atividades e garantir o êxito no processo 
de avaliação.
Combinar com o tutor presencial a realização de tarefas 
em grupo, indicação de leituras complementares, organização 
de seminários e atividades de extensão.
Realização de pesquisas e trabalhos colaborativos baseados 
nos conteúdos principais das videoconferências.
Investigar as opiniões dos alunos para o aperfeiçoamento 
das próximas videoconferências.
Desta feita, acreditamos que o uso desses três momentos 
básicos (antes, durante, depois) para o desenvolvimento das 
videoconferências contribui para a elevação da qualidade deste 
recurso didático, uma vez que ajuda a planejar o seu uso de 
forma mais sistemática, reduzindo, assim, os riscos de insucesso 
na sua efetivação.
Considerações finais
Observamos que, mesmo no contexto atual, um importan-
te grupo de especialistas considera a videoconferência apenas 
uma ferramenta, uma tecnologia. Contudo, em oposição a essa 
concepção, acreditamos que ela possui um caráter mais pedagó-
gico em que se considera a videoconferência como um espaço 
virtual que está para além da simulação de uma aula presencial, 
sobretudo quando nos reportamos à sua utilização no campo 
da Educação a Distância. 
Nesse sentido, ela deve ser concebida a partir da observa-
ção dos objetivos pedagógicos a serem alcançados no processo 
de ensino-aprendizagem mediados pelas novas tecnologias da 
informação e comunicação, de modo a considerar as especifici-
dades pedagógicas esculpidas nos novos modelos educativos em 
que não se exige uma correspondência convencional, relativas a 
tempo e espaço para ocorrerem de modo efetivo e satisfatório. 
Sob esse prisma, a videoconferência descortina-se enquanto uma 
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ferramenta tecnológica que redesenha as antigas concepções 
pedagógicas, onde os atores que participam dos processos de 
ensino e aprendizagem obrigatoriamente precisam estar fisica-
mente juntos no mesmo espaço.
Assim, o professor da EAD tem que possuir uma adequa-
da preparação metodológica que permita o uso da videocon-
ferência como uma dos principais elementos didáticos desta 
modalidade educativa. Para isso, é necessário que ele conheça 
os aspectos positivos e negativos relativos à sua utilização, 
bem como as características e a importância da interatividade 
contidas nessa ferramenta. 
Inúmeras são as vantagens apontadas (CRUZ; MORAES, 
1997; CRUZ; BARCIA, 2000; LEOPOLDINO, 2001) para o 
emprego da videoconferência na esfera educacional, pois, segun-
do tais autores, ela motiva positivamente alunos e professores e 
gera, ao mesmo tempo, curiosidade e inquietação por ser uma 
nova forma de ensinar a distância. 
Existem também desvantagens relativas às dificuldades de 
ordem diversas para a sua transmissão, e a necessidade de acom-
panhamento do processo da videoconferência determina que 
avaliações regulares do processo devam contribuir para a tomada 
de decisões, no sentido de sedimentar ou promover os ajustes 
necessários à melhoria do processo de ensino e aprendizagem.
No tocante à interatividade, é necessário frisar que este é 
um elemento fundamental na videoconferência, devido às suas 
possibilidades de comunicação bidirecional entre professor e 
alunos e entre os próprios discentes, tornando o processo de 
ensino-aprendizagem como um momento presencial/virtual na 
modalidade a distância.
Dessa forma, as videoconferências configuram-se em uma 
poderosa ferramenta, que em mãos do professor em função 
do processo de ensino aprendizagem na EAD, consubstancia-
-se em um recurso didático-tecnológico que, se utilizado de 
forma consciente, pode possibilitar que alcancemos índices de 
qualidade relevantes no que concerne aos processos de ensino 
e aprendizagem.
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